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PORÕES - Para Sayad, "chegava a ser uma ironia" local onde inimigos da ditadura foram torturados ter nome de Memorial da Liberdade 

Nas velhas celas do Dops, 
Memorial da Resistência
Mudança de nome era reivindicada por ex-presos e perseguidos políticos

s celas do antigo 
Departamento 
da Ordem Políti- 
ca e Social 
(Dops), um dos

mais temidos locais de re- 
pressão da ditadura militar 
em São Paulo, foram rebati- 
zadas ontem. De Memorial 
da Liberdade, o prédio, re- 
formado e aberto para visi- 
tação em 2002, passa a se 
chamar Memorial da Resis- 
tência. A mudança era rei- 
vindicada por ex-presos e

perseguidos políticos. O Dops, 
onde hoje funciona também a 
Pinacoteca do Estado, esteve 
por anos sob a responsabilida- 
de do delegado Sérgio Para- 
nhos Fleury, tido como um 
dos maiores caçadores de ini- 
migos do regime militar e res- 
ponsável direto por torturas e 
assassinatos.

“Chegava a ser uma ironia 
ser chamado de Memorial da 
Liberdade. O novo nome é 
mais adequado e presta home- 
nagem aos que lutaram aqui",

afirmou o secretário de Estado 
da Cultura, João Sayad, na ce- 
rimônia de relançamento do 
espaço, que também abriga, 
desde ontem, exposição foto- 
gráfica sobre o período da dita- 
dura. O projeto do memorial 
foi coordenado pela Secretaria 
de Estado da Cultura de São 
Paulo e pela Secretaria Espe- 
cial dos Direitos Humanos da 
Presidência da República.

O ministro da Secretaria 
Especial dos Direitos Huma- 
nos, Paulo de Tarso Vannuc-

chi, afirmou que a iniciativa 
paulista deve servir de exem- 
plo em outros Estados. “Espe- 
ro que o governo federal se 
sensibilize com a aliança feita 
em São Paulo e transforme 
outros espaços em memoriais 
como esse. E uma forma de o 
País conhecer seu passado re- 
cente”, disse Vannucchi, tam- 
bém um ex-preso político.

Segundo ele, São Paulo é 
um dos Estados que mais têm 
evoluído na abertura dos ar- 
quivos do período de ditadura

militar. Nos últimos anos, 
afirmou Vannucchi, o go- 
verno federal também 
avançou na disponibiliza- 
ção desses documentos a 
parentes de ex-presos do 
regime militar, jornalis- 
tas e pesquisadores. Ele 
informou que, nas próxi- 
mas semanas, a ministra 
Dilma Rousseff (Casa Ci- 
vil) vai anunciar a interli- 
gação digital de todos os 
arquivos (estaduais e na- 
cionais) existentes sobre 
o período.

No evento, o vice-go- 
vernador de São Paulo, 
Alberto Goldman, disse 
que vai sugerir ao gover- 
nador José Serra que o 
prédio do antigo DOI-Co- 
di, no Paraíso, também 
seja transformado em me- 
morial. Segundo Gold- 
man, a delegacia da Rua 
Tutóia tem histórico “mui- 
to pior” do que o Dops.

 Além de autoridades, 
centenas de ex-presos 
políticos, amigos e paren- 
tes deles e de desapareci- 
dos e mortos durante o 
regime militar lotaram 
ontem os salões da Esta- 
ção Pinacoteca. O profes- 
sor de Medicina da USP 
Silvino Alves de Carva- 
lho, de 66 anos, é um de- 
les. Em 1974, Carvalho 
passou 40 dias preso no 
Dops. Ontem, levou seu 
filho de 14 anos pela pri- 
meira vez ao local. “Estar 
aqui de novo me traz ale- 
gria e tristeza”, comen- 
tou. “Alegria por estar 
vivo e com minha família. 
E tristeza por lembrar as 
barbaridades que ocorre- 
ram nesse lugar.”

O jornalista Alípio Frei- 
re, de 62 anos, também 
esteve preso por três me- 
ses nas celas do Dops, em 
1969. Ele conta que já con- 
seguiu “metabolizar” as 
lembranças do período. 
“Tenho amigos que nem 
entram aqui. Eu vejo co- 
mo mais uma parte da 
minha história e da memó- 
ria do País, para o bem ou 
para o mal. E é importan- 
te preservá-la.” 
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